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RESUMO 

O propósito deste relatório experimental é apresentar o detalhamento do processo criativo do 

manual intitulado “Entre Fatos e Mentiras - Manual educativo contra a desinformação”. O 

manual foi desenvolvido para ser divulgado entre estudantes de ensino médio e superior. O 

manual aborda a desinformação, jornalismo, alfabetização midiática e científica. O objetivo do 

projeto é incentivar a luta contra a disseminação de conteúdos desinformativos. A criação do 

manual se justifica porque trata-se de uma temática pertinente e relevante no atual cenário. 

Além disso, cumpre alguns requisitos do jornalismo, como levar informação de qualidade para 

os cidadãos. Ademais é o primeiro projeto experimental no curso de jornalismo, desse caráter. 

O detalhamento do processo de produção está descrito neste relatório, desde a introdução, 

metodologia, referencial teórico, estrutura do produto, considerações finais e referências. 

PALAVRAS-CHAVE: Manual. Desinformação. Alfabetização midiática. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Este produto jornalístico-educacional 1 busca chamar atenção de jovens e adolescentes 

a se preocuparem com o problema da desinformação na sociedade, visando apresentar 

características do cenário desinformativo e seus meios de combate, de uma forma que esse 

público se torne um aliado ao combate da disseminação de informações falsas. Conteúdos 

falsos se tornaram parte do cotidiano da população, independente de idade, gênero e situação 

socioeconômica, causando pânico e diversos prejuízos. Como é apontado por Marques (2024, 

p. 16), o problema da desinformação “vem se mostrando um fenômeno complexo e 

multifacetado que afeta diversos aspectos da sociedade contemporânea”. Na mesma 

perspectiva, D’Andréa et al (2021, p.03) argumentam que o fenômeno da desinformação “traz 

um conjunto de problemas muito sérios que atravessam a política, a cultura, a economia e a 

saúde pública, entre outros setores da vida humana”.  

No ano de 2020, a população enfrentou uma pandemia devido ao vírus denominado por 

SARS-CoV-2, que ficou popularmente conhecido como vírus da Covid-19, o que intensificou 

o compartilhamento de desinformação e fake news. Com o passar dos anos esse cenário 

permaneceu, e o compartilhamento e disseminação de notícias falsas e informações incorretas 

continuam sendo um problema. As fake news, embora sempre tenham existido ao longo   da   

história, tiveram seu crescimento acentuado durante a pandemia. O uso massivo das 

tecnologias digitais durante esse período ajudou, a intensificar a circulação de informações 

falsas e incorretas (Silva e Américo, 2024, p. 01). Como sustenta Marques (2024, p. 141), “as 

fake news persistem em sua circulação desenfreada, constituindo uma ameaça palpável aos 

direitos fundamentais e à integridade da democracia brasileira”. 

 Estudos recentes indicam que não existe um motivo específico para o 

compartilhamento de desinformação. Posetti e Bontcheva (2021, p. 02) explicam que as 

motivações para a desinformação e fake news são diversas, podendo ser por motivos como: 

“ganhar dinheiro, obter vantagem política, minar a confiança, transferir a culpa, polarizar as 

pessoas e prejudicar as respostas à pandemia”. Além disso, a desinformação pode ser 

compartilhada de forma intencional, com o objetivo de causar prejuízos. Com o crescimento 

do uso das redes sociais, esse cenário se torna ainda mais preocupante, visto que uma parcela 

 
1A iniciativa deste produto é é decorrente de atividades de pesquisa financiadas pela FAPEMA (Solicitação: 

APP-12152/22; Processo: 260568/2022) e Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia em Disputas e 

Soberanias Informacionais (INCT-DSI).  
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significativa das fake news são compartilhadas nesses canais, afetando todo tipo de público, 

sendo um deles os jovens e adolescentes (Cardoso, 2021).  

 Segundo a pesquisa realizada pelo TIC KIDS Online Brasil2 de 2024, 93% da 

população brasileira de 9 a 17 anos é usuária de internet e 70% desses usuários, entre 9 e 10 

anos, acessam com frequência elevada o WhatsApp, subindo para 78% entre aqueles com idade 

entre 15 e 17 anos. De modo geral, 66% utilizam a rede social Youtube, 60% o Instagram e 

50% desse público o Tiktok (TIC KIDS, 2024). Tonin et al (2022) explicam que usuários 

jovens e estudantes do público infanto-juvenil acessam as redes sociais sem nenhum critério 

na sua forma de consumir e que enxergam esse recurso como um avanço tecnológico. Dessa 

forma, eles acabam confiando em tudo que é apresentado nas redes sociais, sem quaisquer 

questionamentos da sua veracidade.  

As mídias sociais são espaços que adotam fluxos comunicacionais horizontalizados em 

função de dinâmicas estruturais e com características de seu determinado público (Boyd, 2011; 

Recuero, Basto; Zago, 2015). O que só agrava o problema da disseminação de desinformação, 

já que, de acordo com Zargo e Silva (2014), os indivíduos compartilham de maneira rápida os 

conteúdos na rede social sem consumir de fato as informações, muitas vezes compartilhando 

conteúdos falsos ou distorcidos sem nem saber do que se trata o conteúdo. Para o público 

jovem, o problema da desinformação tem gerado desconfiança, e manter-se informados nesse 

cenário desinformativo se torna um desafio (Ayres e Brites,2019). 

Devido a essa facilidade de acessar e compartilhar qualquer tipo de informação sem se 

preocupar com seu impacto e prejuízo, as redes sociais se tornam um grande problema devido 

à maneira como pode ser utilizada. Como aponta Tonin et al. (2022), 

Um dos riscos que as redes sociais digitais apresentam hoje, é o emaranhado 

de fake news, que assola de forma avassaladora os conteúdos que trafegam 

online em todas as mídias e aplicativos que integram as redes sociais digitais 

disponíveis. Tais riscos são analisados na perspectiva de que é preciso 

conhecer as implicações éticas e responsabilidade que acarreta no uso 

indiscriminado das tecnologias. É preciso que se discuta caminhos e soluções 

para o uso adequado e responsável, caso contrário, ações de manipulação, fake 

news, movimentos anticiência e antivacina até a discussão da terra plana vão 

ganhando força na internet (Tonin et al., 2022, p. 09).  

Os autores argumentam que existe uma necessidade de promover discussões para que 

se pense em maneiras que combatam esse cenário desinformativo, do contrário esse problema 

ganha muito mais força. Dessa forma, o que já é um problema, poderia se tornar ainda pior. 

Aponta-se o quanto se faz necessário promover ações voltadas para a alfabetização e letramento 

digital que trata da capacidade de interpretar contextos, pesquisar fontes confiáveis, 

 
2 Disponível em: https://cetic.br/media/analises/tic_kids_online_brasil_2024_principais_resultados.pdf  

https://cetic.br/media/analises/tic_kids_online_brasil_2024_principais_resultados.pdf
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informações e conteúdos, bem como a capacidade de distinguir fato de opinião. Tonin et al 

(2022) expõem o quanto é importante promover uma alfabetização e letramento digital que 

possa discutir e tratar de interpretação de contextos, onde os jovens são ensinados a fazer uma 

pesquisa de maneira confiável, onde será possível distinguir fato de opinião, por exemplo.  

Os resultados das pesquisas de Javorski et al. (2023) mostram que o consumo da mídia 

e o acesso à tecnologia na escola pelos jovens precisa de atenção. As autoras evidenciam que 

existe uma necessidade de se trabalhar a educação midiática para esse público, uma vez que 

esse assunto é pouco “debatido” e os próprios estudantes apontam que é importante abordar o 

problema da desinformação. As pesquisadoras apontam que os resultados obtidos nas pesquisas 

com estudantes do ensino médio mostram que os jovens têm capacidade crítica diante de certas 

situações, mas que, no entanto, é preciso ser trabalhado a partir de competências midiáticas. O 

acesso e o uso das mídias é precário e muitas vezes as ferramentas e tecnologias necessárias 

não estão à disposição, o que “dificulta a competência crítica, a  compreensão  do  que  é uma 

notícia jornalística, o papel da mídia no cotidiano da sociedade e como acessar fontes com 

credibilidade sobre os assuntos de interesse” (Javorski et al., 2023, p.16).  

A facilidade dos jovens de acessarem as redes sociais os tornam ainda mais vulneráveis 

ao problema da desinformação. Para Javorski et al. (2022, p. 145), as mídias, sites e redes 

sociais são uma “‘realidade digital’ cada vez mais presente na vida das pessoas, principalmente 

dos jovens que passam horas na frente das telas de celulares e computadores”. Gusmão e 

Javorski (2024) expõem que os jovens utilizam as redes sociais de forma intensa. Elas explicam 

que as redes mais acessadas por esses jovens é o Instagram, seguido pelo Facebook. As redes 

sociais são o canal mais utilizado pelos jovens para obter informações sejam nacionais, 

internacionais e principalmente locais. Segundo as autoras, 78,9% dos jovens que participaram 

da sua pesquisa consomem notícias locais pelas redes sociais, sendo que “57,9% pelo 

WhatsApp e 23,7% por sites e blogs. 40% diz seguir redes sociais da prefeitura local e outros 

30% acessam blogs e redes sociais de influenciadores locais” (Gusmão e Javorski, 2024, 

p.151). 

 Gusmão e Javorski (2024, p.155) argumentam ainda que a alfabetização ou letramento 

midiático é uma ferramenta que tem por finalidade “instruir os cidadãos a consumir a mídia 

com responsabilidade, evitando a passividade, a inércia e a ingenuidade quando deparados com 

mensagens provenientes das redes digitais”. Dessa maneira, a alfabetização científica e 

midiática seria uma forte aliada ao combate do problema da desinformação entre jovens, para 

que esse público adquira autonomia para identificar o que é verídico ou não. Pensando nisso, 

esse produto jornalístico-educacional, manual intitulado “Entre Fatos e Mentiras: um manual 
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contra a desinformação” foi pensado com essa finalidade de promover conhecimento para 

estudantes de ensino médio e universitário, com o objetivo de incentivar a educação científica 

e midiática voltada a esse público. Visto que existe uma necessidade de acesso ao 

conhecimento científico em todos os âmbitos da sociedade, e isso deve começar ainda na 

escola. Como afirma Demo (2010, p. 58), a “pesquisa começa na infância, não no mestrado!”. 

Para Magalhães (2012, p. 25), é necessário que os “meios de divulgação científica 

façam parte de todo o processo educativo do ser humano, a começar da infância, de modo que, 

também nas fases posteriores, o gosto pela ciência permaneça em cada indivíduo”. O que 

também acontece com o papel da alfabetização midiática, que segundo Cho et al. (2022, p. 01), 

representa uma ferramenta necessária para “ajudar os cidadãos a serem informados e 

capacitados num mundo cada vez mais povoado por diversos meios de comunicação e 

mensagens”. Para Buckingham (2003), a alfabetização midiática refere-se ao conhecimento e 

às competências e habilidades que são necessárias para usar e interpretar a mídia. 

Conforme argumentam Javorski et al. (2023, p. 02), muitos estudos apontam que a 

educação midiática é uma ferramenta eficaz para capacitar os cidadãos ao consumo da mídia 

de maneira responsável, “evitando a passividade e a inércia, proporcionando espaços para 

promoção da cidadania e desenvolvimento social, com informações e dados necessários para 

discussão públicas e tomadas de decisão”. As autoras ainda acrescentam que idealizar projetos 

midiáticos no ambiente escolar estimula o processo de comunicação participativa na sociedade. 

Desta forma o manual “Entre Fatos e Mentiras: um manual contra a desinformação” é 

um produto jornalístico-educacional experimental  cujo objetivo é traduzir de uma forma mais 

inteligível possível para um público leigo a questão do problema da desinformação e fake news 

relacionada à ciência e outros assuntos que sejam importantes de serem debatidos com os 

jovens e adolescentes. O objetivo específico é fomentar a participação do público juvenil no 

combate à desinformação, para que eles sejam  geradores de mudanças no seu ciclo pessoal.  A 

proposta deste trabalho é fruto de projetos de iniciação científica, a partir dos quais foi possível 

pensar nesse produto experimental. Esse projeto poderá contribuir no ambiente escolar, no 

processo de ensino e aprendizagem desse estudantes, pois entende-se que esse público é de 

suma importância no combate do problema da desinformação, já que o produto terá como foco 

esclarecer como o que é a desinformação, de que forma ela se manifesta, quais os tipos já 

identificados pela literatura, quais os problemas ocasionados por ela, além de discutir de que 

forma o jornalismo pode ser um aliado no combate à desinformação. 

A escolha do produto manual jornalístico-educacional como projeto experimental se 

deu por ser um gênero textual com características de que podem ser utilizadas diferentes tipos 
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de linguagens que se adequam para o público destinado, além da possibilidade de usar imagens 

e símbolos que facilitam a compreensão da temática por parte do leitor.  Além disso, é o 

primeiro produto desse caráter no curso de jornalismo. Além deste fato, o projeto pode ser 

justificado no contexto jornalístico visto que o manual aborda temas relacionados a um grande 

problema da era atual: a proliferação de informações falsas. O jornalismo é responsável por 

buscar sempre práticas voltadas para a busca da verdade e pela verificação dos fatos, na qual o 

seu  papel é crucial na educação e conscientização da população. Dessa forma, o manual pode 

contribuir a promover a alfabetização midiática, onde será possível que o público-alvo analise 

corretamente as informações - o que é essencial para o jornalismo, visto que dessa forma, 

fortalece o papel da comunicação jornalística como uma forma de disseminação de 

informações verdadeiras e confiáveis, já que um público com senso crítico tem capacidade de 

verificar fatos e informações e dessa maneira reduzir a disseminação de fake news e 

desinformação. Além disso, qualquer cidadão bem informado exige transparência e qualidade 

dos meios de comunicação, contribuindo para um cenário jornalístico mais ético e aliado ao 

interesse da população. Outro fato importante a ser mencionado é que o produto experimental 

reforça a função do jornalista de combater a desinformação, atuando como mediador e 

educador na sociedade. 

 

2. Metodologia  

 

Para a realização do projeto, inicialmente foi feita uma pesquisa exploratória e 

bibliográfica, na qual o objetivo foi buscar trabalhos científicos, artigos e livros que 

abordassem sobre a temática escolhida para entender preliminarmente o problema acerca do 

tema, possibilitando assim um olhar mais abrangente sobre estudos relacionados à 

desinformação e seus congêneres. Barquette e Chaoubah (2007, p.24) expõem que o objetivo 

central da pesquisa exploratória é compreender de forma preliminar um problema. Por essa 

razão, diversos projetos, pesquisas e trabalhos científicos começam com um estudo do tipo 

exploratório. Neste caso, ocorreu uma busca por materiais relacionados ao fenômeno da 

desinformação. A pesquisa bibliográfica também fez parte desse início, uma vez que foi 

necessário um aporte teórico acerca do tema. Para Andrade (2010, p.25), a pesquisa 

bibliográfica é definida como: 

A pesquisa bibliográfica é habilidade fundamental nos cursos de graduação, 

uma vez que constitui o primeiro passo para todas as atividades acadêmicas. 

Uma pesquisa de laboratório ou de campo implica, necessariamente, a 

pesquisa bibliográfica preliminar. Seminários, painéis, debates, resumos 
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críticos, monográficas não dispensam a pesquisa bibliográfica. Ela é 

obrigatória nas pesquisas exploratórias, na delimitação do tema de um trabalho 

ou pesquisa, no desenvolvimento do assunto, nas citações, na apresentação das 

conclusões. Portanto, se é verdade que nem todos os alunos realizarão 

pesquisas de laboratório ou de campo, não é menos verdadeiro que todos, sem 

exceção, para elaborar os diversos trabalhos solicitados, deverão empreender 

pesquisas bibliográficas (Andrade, 2010, p. 25). 

 

A pesquisa bibliográfica é primordial para que o pesquisador possa conhecer sobre sua 

temática, por meio de obras já publicadas, e dessa maneira conhecer melhor seu objeto de 

estudo. A pesquisa eletrônica também foi essencial para a realização deste manual. Segundo 

Gerhardt e Silveira (2009, p.71), a pesquisa eletrônica “é constituída por informações extraídas 

de endereços eletrônicos, disponibilizados em home page e site, a partir de livros, folhetos, 

manuais, guias, artigos de revistas e artigos de jornais”. Desse modo, ela foi essencial para 

agregar links que deixaram o manual mais interativo. 

Entre outubro de 2024 e janeiro de 2025, foram realizadas leituras minuciosas de 

conteúdos que auxiliaram no desenvolvimento do manual. Após essa leitura foram 

selecionados os materiais que foram usados como referência ao assunto, e a cronologia das 

temáticas que foram abordadas no manual. Logo após se aprofundar nos trabalhos acerca da 

desinformação, o segundo passo constituiu na elaboração do manual, dessa forma, foi dado 

início a construção do texto pelo software que permite a criação, edição e formatação de textos 

‘Google Docs’ para a elaboração do protótipo. Nessa etapa foi estruturado todo material textual 

do manual, que foi escrito de forma clara e objetiva de acordo com o público-alvo. Já no terceiro 

momento, começou o processo de busca e seleção das imagens e ilustrações relacionadas a 

desinformação para elaboração de um produto visualmente atrativo. Logo em seguida, iniciou-

se uma pesquisa sobre os programas de diagramação disponíveis no mercado. A plataforma de 

design gráfico escolhida para a diagramação foi o Canva em sua versão grátis. A escolha se 

deu pelo fácil manuseio do programa e familiaridade com a plataforma e sua gratuitidade. 

No quarto e último momento foi iniciado o processo de diagramação e ilustração do 

manual. Nesse momento foi escolhido o layout, tipografias e tamanho da publicação. A 

diagramação trata-se do processo de planejamento do visual gráfico. Para Júnior (2010), a 

diagramação refere-se a um projeto gráfico visual que permite configurar mensagens de forma 

lúdica ou não. A diagramação pode ser entendida como “um elemento de linguagem da 

comunicação visual (impressa ou em forma de mídia eletrônica) que lida com informações 

imagéticas e escritas” (Júnior, 2010, p.23). Portanto, a parte da diagramação foi essencial para 
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o resultado final do produto, pois permitiu criar um manual visualmente atraente e com um 

conteúdo enriquecedor, diagramado de um modo que o público-alvo possa compreender. 

 

3. Referencial Teórico  

 

O aporte teórico que orienta este material é sustentado pelo conceito de manual 

educacional, utilizado como recurso no processo de desenvolver ensino e aprendizado de 

maneira que os conteúdos sejam abordados de forma que possam desenvolver habilidades entre 

as pessoas que o utilizam. Esses materiais educativos podem ser usados como ferramentas que 

contêm instruções, abordam temáticas importantes de maneira que torne os leitores próximos 

do conteúdo. Para Ferreira (1999, p.1084), o manual é “um pequeno livro com noções 

essenciais acerca de uma ciência ou técnica”. A utilização dessa estratégia como instrumento 

de apoio educacional fundamentado em estudos, termos e artigos científicos é importante para 

embasar os conteúdos utilizados com propósito de ajudar a reforçar o desenvolvimento do 

senso crítico da população diante das informações transcendidas no dia-a-dia. Dessa forma, um 

manual educacional desempenha um papel importante ao atrair a atenção do público e facilitar 

sua compreensão, além de proporcionar informações sobre o tema escolhido, com o objetivo 

de promover a educação desse público. Para Costa et al. (2013), o manual é um instrumento de 

comunicação que permite trocas de informações e conhecimentos.  

Para Silva e Souza (2018), um produto educacional pode resultar em processos de 

reflexão e recursos didáticos, podendo ser utilizado em sala de aula no auxílio de aprendizado 

e compreensão de diversos espaços educativos que se concentram em experiências 

capacitadoras. Nos próximos tópicos serão discutidas as temáticas envolvidas no projeto 

experimental. Além do manual educacional, abordaremos os conceitos de desinformação, fake 

news, alfabetização científica e midiática, conhecimento científico, divulgação científica e 

descrédito na ciência, associando com a produção jornalística. 

 

3.1 A era da desinformação  

 

A circulação de informações falsas se tornou um grande problema na atualidade, 

provocando prejuízos em todos os setores da sociedade. Apesar de não ser algo novo, nos 

últimos tempos ganhou proporções incalculáveis devido à internet. Diante dos malefícios 

causados por este ato, muitos pesquisadores se debruçaram sobre esse termo para tentar 

explicá-lo, procurando meios para combater ou amenizar a desinformação. Segundo Lima et 
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al. (2020), o termo desinformação tem sido usado para descrever informações 

descontextualizadas, distorcidas ou completamente fabricadas. A desinformação é um 

fenômeno que normalmente engloba conteúdos que muitas vezes tratam de temáticas 

emocionais, políticas e ideológicas. Esse cenário desinformativo tem sido preocupante, visto 

que interfere diretamente na tomada de decisões dos cidadãos, uma vez que com tantas 

informações e controvérsias, a população muitas vezes não consegue diferenciar o que é 

verdade e o que é mentira (Brisola e Bezerra, 2018, p. 3323). 

Apesar do problema da desinformação ter se intensificado no período da pandemia, ela 

não é um problema recente, mas um fenômeno antigo que vem causando uma série de prejuízos 

na sociedade. Silva (2022), argumenta que o problema da desinformação é um fenômeno tão 

antigo quanto a própria história da humanidade, apresentando-se de diferentes maneiras, desde 

uma forma clara e direta, tipo uma notícia falsa, até o uso de estratégias para criar informações 

descontextualizadas, fabricadas ou distorcidas. E embora ela sempre tenha existido, nos 

últimos anos ela tomou proporções muito maiores com as plataformas de mídias sociais. Com 

sua alta circulação os indivíduos estão vulneráveis a se deparar com notícias falsas. Diversos 

setores da sociedade são afetados por esse problema. Para Barboza e Servidoni (2021), a 

desinformação no ambiente digital é alarmante, devido à rapidez com que os acontecimentos 

se espalham pela rede global, e chegam aos cidadãos, podendo causar medo, dúvidas e pânico 

na sociedade. Um exemplo recente que mostra os prejuízos da desinformação nas redes sociais 

é o caso da taxação do Pix. Segundo o portal de notícias G13 (2025), uma das notícias falsas 

que mais circularam entre janeiro de 2023 a fevereiro de 2025, foi a de que a ferramenta de 

transferência monetária e pagamento instantâneo pix seria taxada pela Receita Federal. De 

acordo com o Portal Uol4 (2025), 87% dos brasileiros tiveram contato com as notícias falsas 

relacionadas ao Pix. Esse tipo de desinformação ganha força nas redes sociais, causando 

dúvidas e preocupações por parte da população. 

Segundo Wardle e Derakshan (2017), existem três conceitos para definir a intenção por 

trás da disseminação de desinformação. Os autores apresentam o termo misinformation, 

disinformation e  malinformation para caracterizar o uso  de desinformações compartilhadas 

na sociedade. O termo  misinformation é usado para se referir à disseminação de informações 

falsas sem a intenção de provocar danos. A disinformation é caracterizada como informações 

 
3Disponível em: https://g1.globo.com/politica/noticia/2025/02/02/fake-news-sobre-pix-bolsa-familia-e-vacinas-

sao-as-mais-desmentidas-pelo-governo-lula.ghtml  
4 Disponível em: https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-estado/2025/01/18/fake-news-sobre-pix-

chegou-a-87-dos-brasileiros-diz-quaest.htm  

https://g1.globo.com/politica/noticia/2025/02/02/fake-news-sobre-pix-bolsa-familia-e-vacinas-sao-as-mais-desmentidas-pelo-governo-lula.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2025/02/02/fake-news-sobre-pix-bolsa-familia-e-vacinas-sao-as-mais-desmentidas-pelo-governo-lula.ghtml
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-estado/2025/01/18/fake-news-sobre-pix-chegou-a-87-dos-brasileiros-diz-quaest.htm
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-estado/2025/01/18/fake-news-sobre-pix-chegou-a-87-dos-brasileiros-diz-quaest.htm
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falsas criadas e propagadas deliberadamente com o objetivo de prejudicar alguém ou algo. E 

por último o termo malinformation que refere a informações genuínas compartilhadas para 

causar danos, geralmente mobilizando informações projetadas para permanecer privadas na 

esfera pública.   

Em paralelo, o termo fake news tornou-se ubíquo em diferentes contextos, desde 

conversas casuais, sobre doenças até assuntos sobre políticas. As redes sociais têm sido uns 

dos principais meios de propagação, visto que são responsáveis por transcender informações 

com uma rapidez imensa, fazendo circular diversos conteúdos falsos. Dessa maneira, Delmazo 

e Valente (2018, p.157) acreditam que a desinformação e as fakes news se tornam um só em 

virtude do alcance e agilidade dessas informações.  

Apesar das fake news não serem um fenômeno recente, visto que o termo ganhou 

visibilidade mundialmente em 2010, ainda não existe um consenso a respeito do seu 

significado. Alcott e Gentzkow (2017, p.213) caracterizam “fake news” como “artigos de 

notícias que são falsos intencionalmente ou passíveis de verificação e podem confundir 

leitores”. Lazer et al. (2018, p. 1094) entendem como “informação fabricada que imita notícias 

na forma mas não no processo organizacional ou no intuito”. Para Massarani et al. (2021), o 

termo fake news é usado para “caracterizar esse cenário, uma vez que uma das formas 

contemporâneas da desinformação é a fabricação e distribuição de informações falsas ou 

enganosas”. 

 Segundo Lima et al. (2020), nesse cenário desinformativo onde as informações  falsas 

são mescladas com outras verdadeiras, a sociedade acaba sendo confundida, já que muitas 

vezes as pessoas podem não ter condições ou não saber checar a veracidade das informações 

recebidas, o que evidencia a importância do senso crítico para lidar com esse cenário. O que os 

pesquisadores já estão propondo como aliada a essa situação é o uso da divulgação e 

alfabetização científica, que será abordado no próximo tópico. 

 

3.2 Divulgação e alfabetização científica 

 A divulgação científica é usada para levar conhecimentos à população sendo uma aliada no 

combate à desinformação, já que é de caráter dela democratizar o acesso do conhecimento para 

todos os públicos, para que os cidadãos tenham autonomia e capacidade de identificar e discutir 

assuntos que impactam a sociedade em geral. O papel do conhecimento científico é fazer com 

que os indivíduos compreendam a ciência. Para Silva (2022), por meio do conhecimento 
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científico as pessoas podem fazer julgamentos e tomar decisões a respeito de situações e 

problemas que são referentes à vida social e pessoal. 

         Dessa maneira, o conhecimento científico atua como um mecanismo de compreensão 

da ciência, por meio de resultados concretos. Nessa linha, Campos (2015, p. 05) explica que a 

divulgação científica contribui para o entendimento da ciência por parte do público leitor, desde 

que os conteúdos e informações tenham resultados verdadeiros para estas mesmas pessoas. Para 

o autor, isso não significa que esse leitor não tenha uma certa compreensão de que a divulgação 

científica não é a solução definitiva, mas que ela, junto com o saber desse indivíduo e suas 

experiências cotidianas estabelecem uma relação entre aquilo que lhe rodeia e as informações 

que chegam até ele por meio da divulgação científica. 

Ainda na perspectiva de Campos (2015), é preciso considerar o papel social da 

divulgação científica no processo de conhecimentos para que os cidadãos sejam participativos 

e informados sobre os avanços científico e tecnológico da sociedade.    

Sem a divulgação científica é impossível a construção de uma cultura científica, da 

socialização do conhecimento e do desenvolvimento da cidadania. A divulgação 

científica deve agir como que “desembaçando” o olhar dos cidadãos, dando-lhes a 

noção real do ambiente e do contexto histórico em que estão inseridos (Campos, 2015, 

p.13). 

  

A divulgação científica desempenha um papel fundamental na sociedade, no entanto ela 

sozinha não é suficiente, pois precisa estar aliada à educação científica para que as pessoas 

possam se apropriar dos conhecimentos e informações científicas. Para isso acontecer, as 

práticas de alfabetização científica devem começar nas escolas.  

Para Sasseron (2011, p.60), a alfabetização está relacionada ao processo de capacitar os 

indivíduos a interagir com uma nova cultura e uma nova maneira de olhar para o mundo e seus 

acontecimentos, de tal maneira que eles tenham autonomia para repensar e modificar seus 

saberes. Segundo a autora, os estudiosos de nacionalidade brasileira pressupõem que o ensino 

da ciência pode ser responsável por promover condições para que os estudantes possam carregar 

consigo muito mais do que a cultura religiosa, social e histórica, mas que também possam fazer 

“parte de uma cultura em que as noções, ideias e conceitos científicos são parte de seu corpus. 

Deste modo, seriam capazes de participar das discussões desta cultura, obtendo informações e 

fazendo-se comunicar”. 

Para Muline (2013, p.8), a alfabetização científica pode ser considerada como uma 

dimensão da própria educação, dessa forma ela demonstra um comprometimento político e 

ideológico, para uma vida autônoma e saudável. O cenário atual de disseminação de notícias 
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falsas e o negacionismo científico que a divulgação científica enfrenta, tem causado impactos 

na vida da população “distorcendo fatos, levando pessoas a arriscarem a sua própria vida e de 

seus familiares, influenciando a opinião pública, elegendo políticos inescrupulosos e 

desgastando a imagem dos cientistas e das instituições de pesquisa” (Angelo, 2023, p.1). 

Instruir uma formação cidadã possibilita que o indivíduo tenha de forma autônoma seu 

próprio ponto de vista sobre a realidade, o que contribui para que a população consiga 

desenvolver um senso crítico. Dessa maneira, as pessoas poderão questionar e analisar todo 

conteúdo que chega até elas cotidianamente por meio das redes sociais e relações pessoais. Tal 

arranjo permite uma maior facilidade de identificar uma fake news ou uma informação 

incorreta. A alfabetização científica tem se tornado pertinente em inúmeras discussões no 

campo da educação em ciências. Estes debates cresceram significativamente em diversos países 

nacionais e internacionais, tanto nos ambientes formais, quanto nos espaços não formais de 

aprendizagem. 

Observamos um número cada vez maior de ações que se propõem a divulgar os 

conhecimentos produzidos pela ciência. Assim, a divulgação científica feita em 

diversos meios e mídias está cada vez mais presente em nosso cotidiano e tem sido 

abordada a partir de diferentes pontos de vista, por diferentes profissionais como 

jornalistas, cientistas, educadores em ciências, dentro das mais diversas perspectivas 

teóricas e filosóficas (Magalhães et al., 2012, p. 21). 

  

Isso confirma que existe uma necessidade de incluir o conhecimento da divulgação 

científica na vida dos cidadãos logo na infância para que o contato com a ciência seja levado 

para toda a vida. Como explica Magalhães et al. (2012), a escola é o lugar ideal para se ensinar 

sobre a divulgação científica, pois é interessante que os professores sejam incentivados a utilizá-

los de forma crítica e adequada, para que possam repassar seus aprendizados para os alunos, de 

maneira clara, sendo possível assim esses mesmos alunos, se tornar indivíduos críticos.  

Para Lorenzetti (2001, p. 52), a alfabetização científica está preocupada com os 

conhecimentos científicos repassados para as crianças, já que isso deve começar ainda no ensino 

fundamental, quando a criança está criando seu próprio entendimento do assunto, na qual será 

uma aliada para que o aluno consiga ler e compreender o seu universo. O autor argumenta que 

“pensar e transformar o mundo que nos rodeia tem como pressuposto conhecer os aportes 

científicos, tecnológicos, assim como a realidade social e política” (Lorenzetti, 2001, p. 52).  

Outro ponto que pode ser levado em consideração para o combate da desinformação em 

relação ao conhecimento científico é a alfabetização digital. Para Alves e Maciel (2020, p.164), 

“a alfabetização digital é uma medida de médio e longo prazo, mas de extrema importância 

para o combate à desinformação contemporânea”. Essa medida está relacionada ao modo de 
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ensinar a forma correta de navegar na rede, na qual o propósito seria maneiras de ensino que 

capacite o aluno saber identificar fake news e a checagem de fatos a fim de apurar o teor das 

notícias recebidas por meio das redes sociais. Dessa forma, o manual tem como objetivo 

apresentar informações que ajudarão os cidadãos a entender o problema da desinformação e 

sua circulação nas redes sociais, para que assim, eles saibam se impor frente a esse cenário 

desinformativo.  

Para Silva et al. (2015), o empoderamento que a alfabetização midiática traz pode 

contribuir para a boa governança, permitindo que os cidadãos identifiquem erros, distorções e 

desinformações, possibilitando a construção do conhecimento e tomada de decisões. Para 

Spinelli (2021, p.133), a alfabetização midiática “é um campo de estudo com foco no 

desenvolvimento de capacidades para consumir e produzir conscientemente os conteúdos 

midiáticos, mas que também se atenta a observar e analisar como as mensagens são 

compreendidas e emitidas”. 

 

A alfabetização para a mídia educa e forma repertório para o uso intencional e crítico 

dos meios de comunicação e fornece competências e habilidades para entender o 

funcionamento da mídia em um mundo intensamente mediado, permitindo a atuação 

cidadã de forma consciente e responsável. O consumo midiático não afeta apenas a 

maneira como as pessoas se expressam a partir dos processos comunicacionais, mas 

também como são sensibilizadas pela produção e uso midiático ao compreender e 

monitorar como as mídias funcionam, como se comunicam e como representam a vida 

cotidiana (Spinelli, 2021, p. 140). 

Neste contexto, torna-se cada vez mais claro que a alfabetização científica e midiática 

desempenha um papel crucial na sociedade contemporânea, especialmente diante do cenário 

desafiador de desinformação que enfrentamos. Com a ubiquidade das redes sociais, que se 

tornaram um dos principais veículos de propagação de informações incorretas, cujas origens 

são difíceis de rastrear, os usuários se encontram em uma posição de vulnerabilidade. 

Narrativas com o propósito de enganar e manipular os cidadãos circulam em uma velocidade 

descontrolada, que alimentam uma teia complexa de desinformação, impulsionada pelos 

algoritmos em múltiplas plataformas de comunicação, e assim criam um ambiente propício à 

circulação de conteúdos falsos. Carvalho et al. (2018, p. 05) argumentam que as redes sociais  

(...) contribuíram muito para a rapidez com que a informação é gerada e espalhada, 

porém na maioria das ocasiões, dificultam muito na checagem da natureza do que 

está em circulação, devido ao número elevado de usuários, ainda com o aval de que, 

o que foi compartilhado foi feito por uma rede de amigos, portanto a atitude deve ser 

bem-intencionada (Carvalho et al., 2018, p. 05).   
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Com a disseminação de fake news em plataformas digitais, vemos um reforço de 

estereótipos e ideologias, intensificando a era da pós-verdade5. Nesse contexto, as crenças 

individuais muitas vezes assumem maior relevância do que as próprias evidências objetivas. 

Principalmente quando se trata de pessoas que estão à parte da alfabetização científica e 

midiática, que é responsável pela maneira crítica que os cidadãos utilizam os meios digitais e 

lidam com as informações que chegam até eles. Mainieri e Marques (2020) ressaltam o  

impacto que a internet e das  mídias  digitais têm na sociedade, na qual seu potencial  de 

mobilização  cidadã  que  almeja  o  interesse  público  divide  espaço  com  grupos interessados 

em espalhar conteúdos falsos - o que torna os cidadãos vulneráveis para com esses grupos, que 

divulgam desinformações propositalmente. 

Portanto, é notório que o cenário desinformativo que cerca a população é incalculável 

e por isso necessita de atenção, para se pensar estratégias eficazes que possam ser usadas como 

aliada a alfabetização científica e midiática no processo de capacitação do cidadão. Sendo 

assim, podemos apontar o jornalismo com umas dessas estratégias, visto que seu papel é manter 

a população informada com conteúdo de qualidade que possuem um processo de apuração 

minuciosa e imparcial. Desse modo, o jornalismo contribui significativamente para a criação 

de um manual voltado para a educação de jovens e adolescentes no combate à desinformação. 

Visto que o jornalismo em seu fundamento, se compromete com a verdade, ética e checagem 

de fatos, princípios básicos que são utilizados na estruturação de manuais educativos, ou seja, 

garante não apenas a informação, mas a capacitação aos leitores que poderão identificar, checar 

e buscar meios para combater conteúdos falsos. No próximo tópico será discutido o papel do 

jornalismo e educação midiática para a construção do senso crítico e combate à desinformação. 

3.3 O jornalismo e a alfabetização midiática  

Alfabetização midiática é um termo que tem sido usado para descrever habilidades 

relacionadas ao acesso e uso das informações compartilhadas pela mídia. É um conceito que 

se concentra na reflexão sobre vários aspectos importantes da sociedade contemporânea, 

 
5Segundo o dicionário Oxford, o termo é: “[...] um adjetivo definido como relatando ou denotando circunstâncias 

em que fatos objetivos são menos influentes na opinião pública que os apelos emocionais e as crenças pessoais” 

(Oxford, 2016).  
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principalmente em relação ao consumo de informações e compreensão das responsabilidades 

e oportunidades associadas às mensagens que recebemos e produzimos. O termo alfabetização 

midiática é uma noção que começou a se tornar relevante nas últimas décadas, devido ao 

crescimento do uso da internet e das plataformas digitais. 

Segundo Bévort e Belloni (2009), o interesse pela educação midiática teve sua fase 

pioneira na década de 1950/1960, na Europa, Estados Unidos e Canadá como uma preocupação 

com assuntos políticos e ideológicos decorrentes do crescimento da mídia na vida cotidiana. 

Hobbs e Jensen (2009) também destacam que 1960 foi o ano no qual os profissionais da 

educação começaram a pensar a educação midiática como processos educacionais. Para 

Cardoso et al. (2022, p.119), as discussões sobre alfabetização e letramento no Brasil tiveram 

início por volta da década 1980, “quando   estudiosos começaram a analisar o uso de materiais 

pedagógicos, ‘cartilhas’, que priorizavam a memorização de sílabas e palavras”. 

Atualmente, um dos principais objetivos da alfabetização midiática é capacitar os 

cidadãos a utilizarem mídias digitais e novas tecnologias de forma crítica, ajudando-os a 

interpretar e verificar as informações disseminadas no ambiente digital. Para Santaella (2013, 

p. 13), desenvolver a capacidade de levantar perguntas acerca de tudo que a pessoa lê, vê e 

escuta é condição fundamental para “ser cidadão nessa sociedade hipercomplexa, que 

potencializa a hipersociabilidade”. 

Na era digital, a educação midiática é vista como uma maneira de desenvolver 

habilidades essenciais para uma população sempre conectada, especialmente em um contexto 

onde o combate à disseminação de informações falsas se torna cada vez mais desafiador. Ferrari 

(2020, p.19) argumenta que embora vivamos em um mundo com acesso abundante à 

informação, a construção de conhecimento tornou-se mais complexa. E que isso ocorre porque, 

além de haver uma enorme quantidade de dados e oportunidades de aprendizado disponíveis 

de forma instantânea, o ambiente digital também é repleto de desinformação. A facilidade de 

acessar conteúdos e a multiplicidade de fontes nem sempre confiáveis tornam o processo de 

discernir e selecionar informações corretas um desafio, mesmo em um cenário onde a 

conectividade e a produção de conteúdo são constantes. O que evidencia a importância do 

jornalismo, neste cenário desinformativo, visto que o mesmo é responsável por levar 

conhecimento e informar a população, atuando como um aliado na alfabetização midiática. 

A sociedade está passando por diversos processos de transformação, impulsionada por 

fatores como a globalização, os avanços científicos e tecnológicos, e a evolução na 

comunicação. Esses elementos estão criando novas demandas na atual conjuntura (Sobrinho e 

Herran, 2017, p. 50). A educação midiática é fundamental para o desenvolvimento do 
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pensamento crítico em relação às mídias, considerando que as informações consumidas por 

elas podem ter impactos significativos. Embora seja um desafio, a implementação de medidas 

educacionais é crucial para mitigar os efeitos da desinformação. Todas as pessoas estão sujeitas 

ao cenário desinformativo já que o excesso de informação afeta pessoas de todas as idades e 

níveis de escolaridade, exigindo uma abordagem consciente e crítica para enfrentar essas 

questões (Sobrinho e Herran, 2017). Assim como a educação midiática tem se voltado para 

ajudar os cidadãos a adquirir um senso crítico sobre as informações que são transmitidas nas 

mídias sociais e digitais, o jornalismo também tem se movido para promover educação para a 

população, já que ele tem atuado na sociedade como promovedor e disseminador de 

informações apuradas e verificadas, baseadas em fatos verídicos.  

Diante dessas características, o jornalismo é um forte aliado na luta contra a 

desinformação. Para Temer e Tuzzo (2020, p.14), “o jornalismo se firma em sua base principal 

de existência que é relatar os fatos e os acontecimentos reais e atuais:  a realidade ou a verdade”. 

Desse modo, ele tem atuado como uma ferramenta responsável por promover a educação 

midiática, desempenhando um papel importante nesse combate por meio dos seus princípios 

éticos, o que o torna indispensável no processo de verificar e fornecer informações para os 

indivíduos.  

Barbosa (2024, p.960) argumenta que o jornalismo se manifesta como um agente 

fundamental na conscientização e resistência a mecanismos desinformativos “através de suas 

práticas investigativas e de sua função educativa, o jornalismo não apenas informa, mas 

também desafia discursos autoritários e promove a transparência no espaço público”. De 

acordo com Temer e Tuzzo (2020, p.9), o jornalismo não apenas “oferta” informações aos 

cidadãos, mas cria uma “conversa social, que permite que a partir dos fatos e ideias narrados 

pelo jornalismo,  a  sociedade  consiga  fazer  uma  leitura  crítica  da  realidade”, ou seja, o 

jornalismo constroi um conhecimento e uma reflexão social nos indivíduos, capacitando-os a 

adquirir uma educação midiática.  

 

4. Importância dos jogos lúdicos no processo de aprendizado 

  Os jogos são usados como ferramenta de aprendizado em salas de aulas como uma 

forma de despertar o raciocínio lógico e a criatividade em resolver problemas de forma lúdica 

e interativa. De acordo Alves e Bianchin (2010, p. 02), os jogos tem origem do latim ludus e 

significa “diversão, brincadeira e que é tido como um recurso capaz de promover um ambiente 
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planejado, motivador, agradável e enriquecido, possibilitando a aprendizagem de várias 

habilidades. Corroborando na mesma perspectiva Almeida et al (2021, p.02), argumenta que o 

uso dos jogos no processo de aprendizado tem finalidade de preencher dúvidas deixadas pelo 

educador, sendo uma ferramenta de extrema importância e positiva para a socialização dos 

alunos. A ludicidade é uma ferramenta indispensável no processo de aprendizado, como 

expõem Rodrigues (2013, p.09), “a ludicidade é um fator indispensável para as crianças, pois 

traz inúmeras colaborações, tanto imediatas como de longo prazo”. Dessa forma não há dúvida 

que os jogos representam um importante papel no processo educacional das crianças, jovens e 

adolescentes. Para Castro e Tredezini (2014, p.167), os jogos podem ser considerados uma 

importante ferramenta educacional, por proporcionarem desenvolvimento “coletivo” e 

“dinâmico”em áreas cognitivas, afetivas, sociais que contribuem na construção da autonomia  

do modo criativo e da responsabilidade dos alunos. Ainda segundo a autora, os jogos favorecem 

o domínio das “habilidades de comunicação nas suas várias formas, facilitando a autoxpressão” 

e dessa forma encorajamo desenvolvimento “intelectual por meio do exercício da atenção, e 

também pelo uso progressivo de processos mentais mais complexos, como comparação e 

discriminação; e pelo estimulo à imaginação”. 

Tendo esse embasamento teórico, o próximo tópico diz respeito à estrutura do produto, 

como perfil do público-alvo, linguagem e formato. 

 

5. Estrutura do Produto 

 

O Manual “Entre Fatos e Mentiras:  Manual contra a desinformação” foi feito para ser 

divulgado para estudantes do ensino médio e superior (entre 14 a 21 anos, em média). O 

produto foi produzido na plataforma de design gráfico Canva6, no plano gratuito. O Canva é 

uma plataforma online, que permite a criação de diversos produtos. O manual foi produzido 

com o objetivo de ser impresso, mas também acessado de forma online. A diagramação foi 

pensada no público-alvo, dessa forma o manual possui muitos elementos gráficos e ilustrações 

com o intuito de representar informações de maneira clara, atraente e lúdica. O manual conta 

com 51 páginas, contendo capa, ficha técnica, sumário, histórias em quadrinhos, introdução, 

indicação a respeito da temática discutidas no manual, caça palavras, palavras cruzadas, 

glossário, quiz e referências. Abordamos as seguintes temáticas:  

 

 
6 Disponível em: https://www.canva.com/pt_br/  

https://www.canva.com/pt_br/
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Quadro 1. Temas gerais do manual  

Desinformação: Nesse tópico é apresentando o conceito do que é a desinformação, suas 

classificações e porque ela se torna um problema no cenário atual. Evidenciando a 

contribuição das redes sociais no processo de disseminação de notícias falsas, além de 

destacar áreas mais afetadas pelo cenário desinformativo. Outro assunto abordado foi sobre 

as agências de checagem. Mais adiante, foi explicado o conceito de conhecimento científico 

e como ele é impactado pela desinformação. Além do papel da alfabetização científica no 

combate à desinformação.  

Fake news: Neste trecho é explicado o que são as fake news. E como não cair em uma, além 

de discorrer como verificar as desinformações. Apresentados às agências de checagem como 

uma das ferramentas para verificação. 

Alfabetização midiática: Nesse tópico é abordado o conceito de alfabetização midiática e 

seu papel no combate à desinformação. 

Jornalismo tradicional: Nesta seção é apresentado o papel do jornalismo tradicional no 

cenário desinformativo. Além de explicar o que é o jornalismo científico e sua atuação no 

combate à desinformação. 

Fonte: Elaboração própria (2025) 

 

Além disso, são utilizados jogos didáticos relacionados à temáticas, no caso, caça-

palavras, palavras cruzadas, e quiz, com o objetivo de ajudar na aprendizagem e fixação dos 

conteúdos. O manual conta com ilustrações e imagens, utilizadas da própria plataforma e outros 

bancos de imagens gratuitos, como o Free Imagens7, Pexels8, Unsplash9. Foi utilizado o site 

remover.bg para tirar fundo de algumas imagens, além de utilizar aplicativos de edição. A 

diagramação foi feita pela autora. 

 O manual foi pensado em uma diagramação que possibilita uma leitura simples e 

dinâmica. Além da versão impressa, existe a versão digital que pode ser lida por qualquer 

pessoa, em qualquer lugar, independente de sua localização geográfica. As fontes utilizadas na 

diagramação foram: Arapey e libre baskerville. Os tamanhos utilizados 15, 13, 14.10 entre 

outras.  O manual possui na sua versão impressa um QR Code, que pode ser facilmente 

 
7 Disponível em: https://www.freeimages.com/pt  
8 Disponível em: https://www.pexels.com/pt-br/  
9 Disponível em: https://unsplash.com/pt-br  

https://www.freeimages.com/pt
https://www.pexels.com/pt-br/
https://unsplash.com/pt-br
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escaneado pelos leitores por meio de um smartphone, permitindo que o leitor acesse os links 

disponibilizados nas páginas de indicações de conteúdos sobre a temática. Já na versão digital, 

são disponibilizados links com acesso direto para esses conteúdos.  

Em relação às paletas de cores utilizadas, destaca-se o vermelho, pensando na 

psicologia das cores, na qual o vermelho representa alerta, necessidade de atenção imediata. A 

ideia do layout foi apresentar todo texto de forma que não provocasse confusão na leitura. No 

que diz respeito à capa, foi pensado em um design que fosse impactante, mas com um toque de 

simplicidade. Todo manual foi pensando em trazer textos explicativos de fácil entendimento.  

 

O produto jornalístico-educacional está organizado e disponibilizado no seguinte 

endereços eletrônicos: Pasta do drive :  Manual- Entre Fatos & Mentiras  

Link direto para o produto: Entre fatos e Mentiras- Manual  contra a desinformação  

 

Link direto para o Canva:  

https://www.canva.com/design/DAGg9S6zHmI/azv85AvH31U9gNKkuD5HKA/edit?utm_co

ntent=DAGg9S6zHmI&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=shar

ebutton 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1OJVT6jpHbmi10NQBz4Z0LXMASR92ivce?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1rKTfSAaDXp8OidxiCV12mS636mVxDH1x/view?usp=drive_link
https://www.canva.com/design/DAGg9S6zHmI/azv85AvH31U9gNKkuD5HKA/edit?utm_content=DAGg9S6zHmI&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
https://www.canva.com/design/DAGg9S6zHmI/azv85AvH31U9gNKkuD5HKA/edit?utm_content=DAGg9S6zHmI&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
https://www.canva.com/design/DAGg9S6zHmI/azv85AvH31U9gNKkuD5HKA/edit?utm_content=DAGg9S6zHmI&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
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6. Considerações finais  

 

Os jovens e adolescentes estão cada vez mais conectados e inseridos nas redes sociais, 

o que consequentemente os tornam vulneráveis ao problema da desinformação e fake news, 

que está sendo motivo de discussões por diversos pesquisadores e estudiosos, que buscam 

maneiras de combater o cenário desinformativos. A educação midiática e científica está entre 

as principais aliadas no combate a esse problema, visto que capacita os cidadãos para que eles 

sejam críticos e consigam lidar com as informações que lhe são compartilhadas, ao ponto de 

saber identificar uma informação falsa e incorreta. E de extrema importância, ainda mais 

quando esse público é constituído de jovens e adolescentes.  

Portanto este trabalho experimental foi desenvolvido para ser um manual para esse 

público, como uma forma de conscientizá-lo sobre o problema da desinformação. O objetivo 

principal é que eles consigam entender a gravidade do cenário para começar a pensar em 

soluções, de forma que o manual não seja o único conteúdo que eles tenham contato, mas que 

a partir disso eles comecem a se interessar por esse assunto e buscar novos meios de combate. 

Dessa forma o produto é responsável por trazer esclarecimento e aprendizados de forma 

didática. 

No decorrer do processo de criação do manual foi possível observar que existe uma 

carência de materiais que capacitem jovens e adolescentes por meio de uma alfabetização 

científica e midiática, que apesar de ter alguns, ainda é muito pouco, principalmente devido à 

gravidade do problema da desinformação. A ausência de materiais eficazes de esclarecimento 

sobre a disseminação de informações falsas gera dúvidas e desconfiança na população. 

Com base nas pesquisas bibliográficas, ficou visível que os jovens diariamente se 

deparam com notícias falsas e conteúdo desinformativos nas redes sociais. Devido a carência 

de material que tenha como foco educar, esclarecer e desmistificar essas informações, esse 

público muitas vezes se vê perdido. Por isso, aponta-se a necessidade de uma alfabetização 

científica e midiática para esse público. Diante disso, o manual pode ser um aliado ao combate 

da desinformação, pois ao capacitar o público juvenil, eles serão capazes de identificar entre 

informações verdadeiras e falsas, gerando em si e nos outros um senso crítico. Deste modo, 

salientamos que o projeto experimental é uma iniciativa para enfrentar o problema, mas 

reconhecemos que são necessárias várias ações conjuntas para dirimir os efeitos da 

desinformação. No entanto, acreditamos que incentivar a formação científica e midiática de 

alunos de ensino médio e universitário, a partir de conteúdos que sejam interessantes e 
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eficientes para a compreensão desse segmento, podem gerar resultados expressivos a médio 

prazo.  

Em síntese, o manual é um projeto experimental como uma forma de aprendizado para 

enfrentamento da desinformação entre os jovens, que poderiam atuar como mediadores para 

outras pessoas, sejam seus familiares ou amigos, por exemplo, que por meio deles também 

poderão ter conhecimento sobre o problema da desinformação. Por fim, acreditamos que os 

resultados deste projeto podem contribuir e gerar um impacto direto para a população, visando 

diminuir os principais problemas quando falamos em desinformação, fake news e 

conhecimento científico.  

A constituição de um produto experimental em forma de manual com caráter 

jornalístico é extremamente importante para a sociedade, principalmente quando é voltado para 

o combate à desinformação. Como dito anteriormente, esse problema é considerado o mal do 

século XXI, e não possui uma solução eficaz, por isso um manual dirigido ao seu combate é de 

grande relevância. Desse modo, um manual com características jornalísticas e educativas 

incentiva a população a refletir de forma crítica sobre as informações que são disseminadas 

cotidianamente, fazendo com que chequem e verifiquem todos os conteúdos, além de promover 

um esclarecimento dos papeis da mídia. Pessoas capacitadas, capacitam outras pessoas, 

formando uma corrente de trocas e conhecimento, até que a sociedade esteja ciente e formada 

acerca do tema.  

Em suma, o jornalismo é uma ferramenta imprescindível para a formação de pessoas 

conscientes e preparadas para o enfrentamento da desinformação. Por fim, pode-se afirmar que 

o manual Entre Fatos e Mentiras é um apoio  para jovens ou outras pessoas que tiverem contato 

com ele, já que o manual  é um produto direcionado para a educação, para a utilização como 

apoio em sala de aula, com distribuição estratégica, na qual os próprios educadores podem 

utilizar para incentivar os alunos a conhecer sobre a desinformação. Pois pode contribuir e 

gerar um impacto direto na percepção desses jovens em relação a desinformação. Para 

atualizações futuras, pretendo trazer versão em braile e manual sonoro, como forma de 

acessibilidade e inclusão. Por fim, os objetivos de promover conhecimento e incentivar a 

educação científica e midiática para estudantes de ensino médio foram alçadas por meio da 

criação do manual educativo, Entre fatos & Mentiras. Que traduz de forma simples e inteligível 

o problema da desinformação e fakes news na sociedade e como combatê-los, além de despertar 

um senso crítico na população. 
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8. ANEXOS 
 
8.1 Imagens do produto 
                       

                      

         
                             Figura 1: Capa do manual Entre Fatos & Mentiras  
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8.2 
   
            Figura 2: Sumário do manual Entre fatos e Mentiras  
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8.3  
 
Figura 3: Apresentação do produto 
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8.4 QR Code do manual Entre Fatos & Mentiras 

 

 
Figura 4: QR Code do manual Entre Fatos & Mentiras 
 

 


